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Dolores Ibarruri, la mu- • 

jer fuerte y libre» la mu­
jer mquebrantable que 

con su esfuerzo al servi­

cio lie los trabajadores 

de España y del mondó 

ba conquistado univer­

sal renombre y el respe­

to de todas las demo­

cracias*

«Pasionaria» es nuestro 

comandante de bonor; 

milicianos» ¡sabed lo que 

significa y a lo que obli­
ga su presencia en el 

Quinto Regimiento! 

S i g n i f i c a  ¡vencer! \  
obliga a no dar un paso 

atrás nunca*
Milicianos, ¡tenedlo bien 

presente!

Ayuntamiento de Madrid



M I L I C I A  P O P U L A R

POR L4 DEIEÍS4 DE ÜÍ4DRID

Un g ra n  acto  en  n u estro  cu artel g e n e ra l
E l  p u e b lo  e n  a r m a s , e l  p u e b lo  o r g a n iz a ^  

'do y  d e c id id o  e s  i n v e n c ib le ,  y  e s t o  e s  lo  q u e  

e l  5.“ R e g i m i e n t o  d e  M i l i c i a s  P o p u l a r e s  s i g -  • 
n i f i c a ;  e s t o  e s  lo  q u e  h a  d e m o s tr a d o ',  u n a  '■ 

v e z  m á s , e n  e l  a c to  d e l  d o m in g o ,  e n  e l  v i ­

b r a n t e  m i t i n  p o r  la  d e f e n s a  d e  M a d r id ,  q u e  

s e  c e l e b r ó  e n  s u  c u a r t e l  g e n e r a l ,  y  e n  e l  

'g r a n d io s o  d e s f i l e  d e  la s  tr o p a s  d e l  p u e b lo ,  

'q u e  s e  r e a l i z o  a  c o n t in u a c ió n .

' O b r e r o s  d e  M a d r id ,  c a m p e s in o s  d e  T o l e d d ,  

d e  E x t r e m a d u r a ,  d e -  A n d a l u c ía ,  m i le s  d e  ' 
h o m b r e s  v a l i e n t e s  y  d is c ip l i n a d o s  e s c u c h a ­

ban- a p r e ta n d o  lo s .  f u s i l e s  la s  p a la b r a s  s e r e -  

p o s  y. f i r m e s  d e  d e  los^ c o m a n d a n t e s  e l e g i ­

d o s  d e m o c r á t ic a m e n t e  'p o r  s u  h e r o ic a  c o n ­

d u c t a  e n  la  lu c h a ,  d e l  A l c a l d e  d e  M a d r id ,  

'de l a s  r c p r é s e n i a n t c s  d b l  P a r t i d o  C o m u n i s -  - 
i a ,  d e l  m i n 's t r o .  d e l  p u e b lo .  

i E l  d e s e o  d e  lu c h a  y la  d e c i s i ó n  d e  v e n c e r  

'a to d a  c o s t a  p r e s i d ie r o n  e s t e  a c t o  i n a g n i f i -  

'CO,  q u e  h a  s u p e r a d o  a  t o d o s  c u a n t o s  d e  este-  

t i p o  s e  h a n , c e le b r a d o  e n  M o r i d .  P e r o  n o  f u é  

''s ó lo  e s t o ,  f u é  lo o r g a n iz a c i ó n  p e r f e c t a ,  la  

d is c ip l i n a d ,  e l  o r d e n  m il i t a r  lo  q u e  m á s  lla -  

i ñ ó  la  a t e n c ió n  a  t o d o s  c u a n t o s  a s is t ie r o n  

y  l o  q u e  a  n o s o t r o s  n o s  i n t e r e s a  d e s ta c a r  

a q u í.

E l  5.” R e g i v í i c n t o  e s  u n a  g r a 'n  f r a g u a  d e  

'a c e r o , u n a  g r a n  m á q u in a  c r e a d o r a  d e l  e j é r ­

c i t o  d c l  p o r v e n ir ,  d o n d e  s e  t e m p la n  h o m b r e s  

y  s e  f o r j a  lo  m á s  n e c e s a r io  e n  e s t o s  m o n te n -  

i o s  p a r a  a p la s ta r  a l f a s c i s m o : o r g a n iz a c ió n  

y  d is c ip lin a .

L a s  c o lu m n a s  h e r o ic a s  d e l  5.° R e g i m i e n ­

t o ,  l o s  b a t a l lo n e s  d e  A c e r o ,  d e  la  V i c t o r i a ,  

d e  L i s t e r ,  d e  T h a e lm a t m , l a s  m á s  d is c ip l i ­

n a d a s , h a n  a c t u a d o  h e r o ic a m e n t e  e n  la s  m á s  

d u r a s  a ta lla s  q u e  s e  h a n  lib r a d o  e n  la  g u e ­

r r a  c i v i l  e s p a ñ o la ;  p r e c is a m e n t e  p o r  e s o , p o r  

s e r  o r g a n iz a d a s  y  d is c ip l in a d a s .  P e r o  e l  

5.* R e g im ie n t o ,  c o m o  u n a  o r g a n iz a c i ó n  v e r ­

d a d e r a m e n t e  v i v a ,  n o  s e  d e t ie n e  j a m á s ,  m a r ­

c h a  s i e m p r e  h a c ia  a d e la n t e ,  y  e s t a  e s  la  s i g  

n i f i c a c i ó n  d e l  a c t o  d e l  d o m in g o .  E l  5.“ R e ­

g i m i e n t o  h a  d e  s e r  to d a v ía  m á s  o r g a n iz a d o ,  

m á s  d i s c i p l i m d o ,  m á s  o f e n s i v o ,  m á s  im p la ­

c a b le ,  n o  p a r a r á  h a s ta  a p la s ta r  d e f i n i t i v a ­

m e n t e  a  l o s  f a s c i s t a s ;  s u s  c o lu m n a s ,  s u s  b r i ­

g a d a s ,  s u s  h o m b r e s  d e  a c e r o  s e  la n z a r á n  

'c o m o  a r ie t e s  o b e d ie n t e s ,  a  la  v o z  d e  s u s  c o ­

m a n d a n t e s ,  a  d e s t r o z a r ,  a  r o m p e r ,  a  p e r s e ­

g u i r  a  l o s  f a s c i s t a s  b a s ta  s u s  ú lt im a s  m a ­

d r ig u e r a s .  l A s í  lo  p r o m e t e  a l p u c lb o  d e  M a ­

d r id , a s í  lo  a s e g u r ó  c u  e l  a c t o  h is t ó r i c o  d c l  

d o m in g o ,  q u e  s e ñ a la  u n a  n u e v a  e ta p a  e n  e l  

c u r s o  d e  e s ta  lu c h a  s h [  c u a r t e l  q u e  t e n e m o s  

e m p r e n d id a !

E l  5.° R e g i m i e n t o  v e n c e r á :  s u  r o ja  b a n ­

d e r a  o n d e a r á  e n  to d a s  la s  c a p it a le s  y  e n  to -  

d o s  l o s  p u e b l o s  á c  E s p a ñ a .

L O S  D-I»S-C^U‘RÍS?©>S

f
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Comandante-jefe, Enrique Lister
“ La defensa interior de Madrid es preciso 

que esté más atendida de lo que está. El 
fascista Mola habló de cuatro columnas, di­
ciendo que éstas atacarían a Madrid simul­
táneamente, pero que al final intervendría- la 
quinta columna. Se referia a los embosca­
dos, a 'los traidores que aun permanecen 
ocultos en Madrid.

En Toledo hemos visto las consecuencias 
de abandonar la vigilancia. Hemos visto 
cómo los fascistas que quedaban después de 
dos meses tiroteaban desde las ventanas. 
Esto no se ha de repetir en Madrid, porque 
lucharemos en el frente con todo nuestro 
esfuerzo, dando el pecho, pero con las es­
paldas guardadas.

Que la disciplina se mantenga. Con 
ella, con nuestra cohesión y  con nuestro 
valor, el pueblo triunfará frente a los ver­
dugos fascistas.”

1«£S.

Alcalde de Madrid, D. Pedro Rico
“ Las Milicias — dice—  son el Ejército, 

son las que conservan la tradición del E jér­
cito español, porque en España no hubo 
Ejército hasta que no salió del pueblo. Fué 
la guerra de la Independencia, con la in­
tervención decisiva del pueblo, la que dió 
nacimiento al Ejército. Nuestros enemigos 
salieron vencidos al campo de batalla, por­
que no llevan con ellos ninguna tradición 
popular, sino-lo más negro y  odioso de Es­
paña.”

I

Comandante Modesto
“ Para vencer al fascismo es preciso man­

tener la disciplina y  prestar una obediencia 
ciega al mando; fe en los hombres y 'e n  los 
partidos que nos dirigen.

Decimos a todos los pueblos del mundo: 
Venceremos al fascismo hasta el fin. El 
S-® Regimiento pide el puesto de' mayor' pe­
ligro «para sus batallones, con el fin de-aplas­
tar a  los generales hijos de perra, que se, han 
levantado contra el pueblo español,”

Ce
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«Pasionaria» e s  nom brada com andante honorario d e  nuestro 

glorioso R egim ien to  en tre  aclam acio n es entusiastas d e

m iles d e  m ilicianos
Comisario político del 5/ Regi­

miento, comandante Carlos
“ Camarada Alcalde, comandante Lister, 

comandante “ Pasionaria” . Nuestros mandos 
Sé han ido forjando en la lucha. Han sido 
elegidos por los milicianos. H oy yo os pre­
gunto, m ilicianos: ¿ Aceptáis como coman­
dante del 5.“ Regimiento a la camarada D o­
lores Ibarruri? (Los milicianos contestan con 
un si-unánime.

A  continuación el comandante Carlos dice:
Camarada Dolores: En nombre del 5.° Re­

gim iento' d e ‘Milicias Populares te entrego 
la estrella de comandante. (La banda de mú­
sica toca ” La Internacional*’ y  los milicia­
nos dan vivas a “ Pasionaria”  y  al 5.® Regi­
miento.)

Destrozaremos la quinta columna. La de­
fensa, de Madrid está en la Sierra, está en 
Toledo, está en la ofensiva. Los milicianos 
están fogueados, están entrenados para la lu­
cha. H oy mismo han resistido un fuerte ata­
que del enemigo, de cañones y  Aviación, y 
nuestros bravos milicianos han respondido 
atacando. No han corrido. Recuerda las jor­
nadas de octubre. Dice que entonces había 
un Gobierno de la Ceda; los campesinos 
esíában al margen de la lucha; no teníamos 
armas. H oy tenemos un Gobierno de Frente 
Popular que nos orienta y  nos dirige; los 
campesinos forman con los obreros un solo 
Ejército y tenemos anuas y  aviones. Ven­
ceremos.

Termina dando, vivas al 5.®-Regimiento, 
a Madrid y  a las' Milicias.' Son contestados 
con vivas a “ Pasionaria” , al córaandante L is­
ter v al comandante Carlos.”

DOLORES IBARRU RI «PASIOIARIA»
“ No es el momento de llorar a nuestros muertos, sino de vengarlos. Venganza y  jus­

ticia piden las mujeres violadas, los milicianos asesinados; venganza y  justicia les 

debemos, y  venganza y  justicia haremos con los verdugos del pueblo.

Me habéis hecho comandante de vuestro regimiento. Esto me da autoridad para 

hablaros en lenguaje algo duro. Fuisteis vosotros los que un día supisteis aplastar al 

enemigo; pero creíais que todo tenía que ser entusiasmo, que la lucha se iba a desarro­

llar como un paseo militar al final del cual encontraríamos el triunfo^ Muchos teníaía 

entusiasmo y  decisión, pero no veían la clase de lucha que comenzó el 16 de julio. No 

I vieron que no era una lucha contra unos cuantos señoritos fascistas, ni siquiera con­

tra los herederos de los Torquemadas, co>ntra las fuerzas reaccionarias de España, 

No se dieron cuenta de que el 16 de julio se iniciaba la vanguardia de la lucha mun­

dial entre la democracia y  el fascismo. Y  al perder las perspectivas de la lucha hubo 

compañeros que creyeron que la lucha no duraría más que unos días.”

“ H ay quien dice que cl enemigo tiene cuadros de mando y  nosotros no. Cuando 

entre nosotros hablamos de mandos no nos referimos a ios generales fantoches de las 

filas enemigas; hablamos de mandos experimentados, y  ésos están saliendo de entre 

vosotros. Pero, además, tenenms militares leales, hombres que se pusieron al lado de 

la República, que merecen toda clase de consideraciones y  de respetos, que luchan con 

el pueblo, y  el pueblo tiene el deber de tener confianza en ellos.”

“ Camaradas: Cuando comenzamos no teníamos arm as: sólo había coraje y  entu­
siasmo. Con esas cualidades cogimos armas al enemigo. Hoy luchamos en mejores 
condiciones que entonces contra un' enemigo cobarde. Tenemos, además, la solidaridad 
internacional. Estamos, pues, en condiciones de ir a buscar al enemigo a sus madri­
gueras y  hacerle saltar de a llí; de librar a Madrid del peligro que supone el corte de 
sus' comunicaciones con Levante.

Milicianos de Madrid: Una vez más os repito la necesidad de mantener, cada día 
con más fuerza, el sentimiento de la victoria. Acostaos pensando en que “ no pasarán”  ̂
y  levantaos diciendo “ los vencereiños” .

.S i  ellos triunfaran, en el campo de concentración pensaríais (lue vuestras mujeres 
y vuestras madres os dir’a n : “ Llorad como mujeres, ya que no supisteis luchar como 
hombres.”

Ayuntamiento de Madrid
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D O S  F E C H A S
O c tu b re  del 34. O c tu b re  del 36: dos fe ch a s, d os re vo lu cio n e s. Y  am b as 

p ro v o ca d a s  por el fascism o . L a  una, d o m in ad a j la  otra , en v ía s  de tr iu n fo . 
A q u é lla , so fo cad a  ])orque se lim itaro n  su s e fe c tiv o s . E sta , tr iu n fa n te , p o r­
q ue h em os sabido o p o n er a la  orj^anización fa sc ista  una O R G A N I Z A C I O N  
in a p iíf ic a  D E L  P R O L E T A R I A D O ,  que a cau d illa  a  to d a  la  m asa in m en sa 
d e la  población^ d em ó crata  de la  ciu d ad  y  del cam p o, a to d a  la  m asa de los 
se m ip ro le ta rio s ' y  p eq u eñ o s p ro p ieta rio s, a  to d a  la  in te le ctu a lid a d  hon rad a. 
L a  p rim era  no co n q u istó  la  d irecció n  social p o r d esarro llarse  a l m a rg en  de 
la  U N I D A D ,  del F R E N T E  U N I C O . L a  seg u n d a  tien e  y a  el P o d e r, p o r re a ­
liza rse  b a jo  la  b an d era  de la  u n ificac ió n  en la  acció n  a n tifa sc ista . E l é x ito  de 
la  lu ch a  a ctu a l se e r ig e  sobre la  creació n  de la  a lia n za  d e la  lu ch a  del p ro le ­
ta ria d o  con  lo s  cam p esin o s tra b a ja d o re s  y  co n  las  m asas m ás im p o rtan tes  
d e la  p eq u eñ a b u rg u e sía  u rban a. E l 34 fu é  u n a  fe ch a  de m era  ex p erien cia  
g ra c ia s  al d esd o b lam ien to  p o lítico  y  o rg á n ico  de e so s  d os secto re s  fiind a- 
m en ta les  del m o vim ie n to  a n tifa sc ista . L a  fe ch a  q ue e stam o s escu lp ien d o  en 
la  H isto r ia  con  ca ra cte re s  de tr iu n fo  se d eb erá  a la  creació n  de u n  e x te n so  
F R E N T E  P O P U L A R  a n tifa s c is ta  sob re  la  b ase  de un fre n te  ú n ico  p ro letario .

L a  re v o lu ció n , c u y o  a n iv e rsa rio  ce leb ra m o s con  o tra  re v o lu c ió n ; n o  fu é  
seg u id a  p o r e l é x ito , d eb id o  a la fa lta  de un ideogram a q ue a g ru p a ra  to d as las 
fu e rz a s  d e sa fe c ta s  a  la  reacció n , a to d o s 'lo s  d efrau d ad o s. Ifl a n iv e rsa rio  a lca n ­
z a rá  los an h e lo s  d e la s  m u ltitu d es  p o p u la res, p orq u e h a  sabid o a g ru p a r  to d as 
la s  fu e rza s , to d os lo s  secto re s  no p riv ile g ia d o s  en to rn o  a un p ro g ra m a  que 
da sa tisfa c c ió n  a lo s  le g ít im o s  in te reses  de lo s  p ro le ta rio s , cam p esin o s y  de­
m ó crata s  en  g e n e ra l. L a  lu ch a  e le cto ra l triunfante^ el t6 de fe b re ro  se d es­
a rro lló  b a jo  la  a b so lu ta  u n id ad  e co n ó m ica  e id e o ló g ica  cu y a  esen cia  fu é  el 
p ro g ra m a  d el F R E N T E  P O P U L A R :  de ahí el tr iu n fo . L a  h istó rica  re v o lu ­
ció n  de o ctu b re , re v o lu c ió n  típ ica m en te  a n tifa sc ista , com o la  a ctu a l, fa lta  de 
p ro g ra m a , fu é  in ca p a z  de a g ru p a r  a to d o s lo s  se c to re s  so cia les  q u e  fa ta l­
m en te , ín tim am e n te , eran  a n tifa s c is ta s : p o r eso no p lasm ó  en realid ad .

S i n u estro  o c tu b re , en lu g a r  de re p resen ta r el a sa lto  a l P o d e r del pueblo,, 
re p resen tó  la  su b id a  a l P o d e r de las  h u e stes  re tró g ra d a s, fu é  p o rq u e  los p ar­
tid o s  no su p iero n  d esp ren d e rse  de sus p rin cip io s  p o lítico s  y  d ar . a l m o v i­
m ien to  un sen tid o  id e o ló g ico  ú n ico  q ue su m ara  las fu e r z a s  so c ia le s  a n tifa s c is ­
tas, en v e z  de restar, y  p orq u e, en  co n secu en cia , n o  se crearo n  lo s  ó rg a n o s  
a p ro p iad o s  a la  lu ch a  tpie se te n ía  en tab lad a. T o d o s  lo s  m o v iin ie n to s  so cia les  
tien en  su  tá c tic a  re v o lu c io n a ria , su  e stra te g ia . E s to s  p ro ced im ien to s, esto s 
s istem as, este  a rte  d e lu ch ar co n tra  un ré g im e n  c lau d ican te , co rre  a c a rg o  de 
o rg a n ism o s  cread o s a l e fe c to ; si fa lta n  ésto s, la  e tap a  q u ed a in rrc c o rr id a : ta l 
e l o c tu b re  del 34. L o s  C o m ité s  de F R E N T E  P O P U L A R ,  locales, re g io n a le s  
y  n a cio n a les , re m ata d o s por u n  G o b iern o  s ín tesis  de eso s ó rg a n o s  de la  m asa 
d e la  p o b lació n , c o n stitu y e  la  g a ra n tía  del tr iu n fo  d efin itivo  sob re  la  insur- 
g e n c ia  fa scista .

U n id a d  p o lítica , p u eb lo  en arm as, unid ad  e sta ta l com o s ín tesis  d e los 
ó rg a n o s  de lu ch a , u n id ad  de a cc ió n  de lo s  p a rtid o s  e  in co rp o ra ció n  decid id a 
de la  m asa cam p esin a  son la  e x p e rie n c ia  d e la  re v o lu ció n  de o c tu b re  del 34 
q ue nos e stá  fa c ilita n d o  el tr iu n fo  de hoy»

L o s  co m an d an tes L is t e r  y  .Carlos p resen cian d o  e l d esdle

íbtextraaj^ró
i

S E  C E L E B R A  E N  P A R IS  U N  G R A N ­
D IO S O  'M IT IN  C O M U N IS T A , E N  E L  
Q U E , U N A  V E Z  M A S, S E  M A N IF IE S ­
T A  L A  S O L ID A R ID A D  D E L  P U E B L O  
F R A N C E S  C O N  N U E S T R A  C A U S A

El domingo se celebró en París, en el 
Parque des Princes, un mitin organizad^ 
por el Partido Comunista Francés, al que 
concurrió un inmenso gentío, y  en ei que 
intervinieron el diputado Dudos, el cama- 
rada Thorez, secretario general del Parti­
do, y el camarada Marty. Este, que acababa 
de llegar de España, dió cnent"» de ia ver­
dadera situación de la lucha y  tuvo frases 
duras para las naciones fascistas que ayu­
dan a 'los sublevados contra el proletariado 
y  antifascistas españoles. •

A l terminar su intervención, la  multitud 
gritó: “ ¡Aviones para España!” , y  dió v i­
vas a los luchadores españoles.

Se calcula en más de treinta mil el nú­
mero de personas que asistieron al acto.

E L  G O B IE R N O  IN G L E S  E X A M IN A  
L O S  D O C U M E N T O S  E N V IA D O S  P O R  

E L  G O B IE R N O  E S P A Ñ O L

El Gobierno británico está examinando 
ios documentos ccsnunicados por el Gobier­
no español, en que se denuncian las ayudas 
prestadas por la Italia y  Alemania fascis­
tas a los sublevados españoles.

L O S  P R O G R E S O S  D E  L A  A G R IC U L ­
T U R A  E N  L A  U. R. S. S.

El plan anual de la entrega de trigo al 
, Estado por la República ucraniana se ha 

\  cumplido anticipadamei>te, a pesar de las 
desfavorables condiciones meteorológicas de 
la primavera y  verano. Con este motivo pu­
blica e! diario P r a v d a  los siguientes datos:

“ L a  recolección actual de cereales en 
Ucrania es por término medio mucho me­
jor que todas las de los años precedentes. 
Este año, en los campos ucranianos traba­
jaron 14.000 máquinas segadoras, que se­
garon cuatro millones de hectáreas, y  se em­
plearon 60.000 tractores en una mecaniza­
ción del 60 por 100 de los trabajos agrí­
colas.

Más de 15.000 granjas han asegurado a 
los “ koljosianos” una alta remuneración 
en productos por jom ada y  unidad de tra­
bajo, terminando ya la contrata con las co­
operativas para la venta de cerca de 50 mi­
llones de “ pounds”  de trigo.

La P r a v d a  hace resaltar que las granjas 
agrícolas del Estado (Sdjovses) de Ukrania 
entregaron al Etado un 150 por 100 más de 
trigo que en el año último, habiendo exce­
dido las previsiones del Estado en 1936 

' en un 18,50 por ¿00. -
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ilî tnicción públî , 
camsirada Jesús Hernández

“ H ^ e is  empuñado las armas — dice— pa­

ra que .el. pasado no vuelva: para que vues­

tros, hijos no pasen* miseria: para que vues­

tras mujeres salgan de la esclavitud en que
 ̂ V • * *

viven. Ca.dá enemigo que ensartéis en vues­

tras .b^ycknetas es un p a^  para terminar con 

la miseria; para que.esos hombres vigorosos 

de los éanípos e&p'áñoles no tengan que oir 

a sus'fjijos pidiéndoles pan cuando no tie- 

nen qué darles. Vamos liacia -la dignificación 

del hombre.”

.“ Ño se trata de librarnos de un enemigo 

político simplemente; estemos tratando de 

conquistar- una nueva vida, y  sí para ello, es 

preciso qüe él próleteriádo ruja lleno‘de va­

lor, como qn el día del cuartel de la Mon­

taña, yo no dudo que nos sobrarán energías 

para hacerlo.

Ellos tendrán las armas’ que quieran. Nos­

otros tenemos 'nuestro corazón, y  como 'dijo 

nuestra “ Pasionaria” , preferimos morir en 

pie .a .vivir ,^e rodillas.”  ,

Una gran ovación acoge las últimae pala­

bras' de Jesiís Hct^nández. ' '

P 4 S IO IA R IA , COM AIDAITE DE H O iO R  

DEL QUIITO REGIMIEITO

E l ministro de Instrucción pública 
y el secretario provincial dél Partido 

Comunista ,

Todos los milicianos del 5/ Regi­
miento se sienten orgullosos de 
sus jefes y de los organismos 
del Frente Popular que los dirigen

Imprenta Prensa Española

L O  Q U E  S IG N IF IC A  Y  A  L O  Q U E  
O B L IG A  P A R A  N O '$ O T R O S

Dolores Ibaurrí, “ Pasionaria” , .es, desde 
el domingo, comandantd de honor del 5.° 
Regimiento de Milicias Populares. El acto 
celebrado en el cuartel de estas fuerzas será, 
a través del tiempo, un acto inolvidable, me­
morable, de tan gradioso y  extraordinario. 
En otra parte de estas páginas damos rese­
ña detallada de él, y  toda la Prensa lo ha 
recogido, por su extraordinaria resonancia.

Pero nosotros vamos a analizar el ídttdo 
y  la significación del acto.

Dolores Ibarruri, “ Pasionaria” ., es hoy 
día la mujer más relevante, de más presti­
gio popular de España. Pero fuera de nues­
tro país esta figura.se ha ganado cl cariño 
y  la confianza de los trabajadores. .“ Pasio­
naria”  '¿s una mujer de lucha, la mujer que 
ha sabido despertar en- todas sus cótnpañe- 
ñeras de nuestro país la conciencia del de­
ber y  del sacrificio, que redundará-'eri bene­
ficio ftituro. Las madres salvan en esta lu-f i I
cha que ahora sostienen, el bienestar-de sus 
hijos, de sus laridos, de sus propios padres, 
que sufrieron todo el rigor .'brutal de una 
época injusta de opresión y  de sangre.

Pero ahora ha venido “ Pasionaria” al 
lado de nuestros combatientes, que la han 
recibido con el mayor entusifismo; ha ve­
nido a decirles^ a nuestros aguerridos lucha­
dores que ella está aquí y es comandante 
de este Regimiento para que tocios sus hom­
bres le • lléven" a" la  victoria "q'üe exige, en 
bien de todos los trabajadores, de su feli­
cidad y  de la de sus hijos.

“ Pasionaria”  ha podido hablar así por­
que tiene derecho á ello, porque ella es una 
luchadora incansable y  tiene una historia 
llena de sacrificio por la causa del prole­
tariado.

Salió esposada de Oviedo en octubre, 
cuando fué a hacerse cargo de Ibs hijos 
de los mineros que habían derramado su 
sangre y  soportaban una represión brutal, 

•sin el más leve rasgo lumiñoso, nó ya dé 
piedad, sino de sentido' humano.-

“ Pasionaria”  ha dado cuantas veces ha 
hecho falta é rrie sg o ’ i'nnnnenté de su pro­
pia,vida y de sü dolor sin límiteSj, •

Mucho tiempo ha trabajado; larga es 
su historia y toda ella limpia de irídecisio- 
nes, rica de esfuerzo y de trabajo!

¡ M ilicianos! Meditad lo • que significa y 
a lo que obliga 'tener como comandante á 
“ Pasionaria” . Y a  Enrique Lister-,''comándarí- 
te-jefe, lo dij¡o:-yá lo dijo; Carlos,.nuestro 
comisario p o lítico ;'>”3 '̂ ló séñaló el camara­
da-m inistro-de Instrucción P&blíca, - Jesús 
Hernández: ya lo senalarón'dos .represen­
tantes'-'del Frente-Popular, jM ilic ian os! EÍ 
estai* entré -ndsótros “ Pasionaria” ’ obliga,'a 
llevar . la ofensiva arroliadoramente, á 'h ó  
retroceder jamás un' paso, a daros • vosotros 
iiiisraos. ,1a victoria que ps p id en -y  nece- 
’sitan. vuestros hÍjo§- y  yucstra-s familias.- 
Có'mb hombres,’ co^Q .trabajadores, como 
combatientes, - “ Pasionaria” , pi^e- qué- la 
victoria sea rotunda,. porque en-esa victo­
ria no sólo, está vuestra felicidad, sino- vues­
tra dignidád humana y  el veros para -siem­
pre libres'dé la esclavitud y el hambre con 
que amenaza el-fascismo.

Ayuntamiento de Madrid
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Campesinos de la columna de voluntarios de Andalucía 
saludando a  "Pasionaria”

T R E S  C O N S I G I V A S

,zado otra consigna de acero, otra consigna;
• N  justa-y serena, E l 5.® Regimiento lubla parai 
'... '‘•-hombres, .yapara hombres valientes y  curtU 

-,dos en la ducha, y ,  por-lo tanto,- dice, la ver- 
dadi-’-Es • mútil-que nos engañemos con-fal-. 

-sos optimismos. Hasta- ahora, en-la guerra, 
N, se ha-seguido la táctica-del bombero,, la-tác-» 

tica de tapar’aguje’ros’v-la-m orarde las -tro*»
■ pas se debilita de. esta .manera,, yf.a esta-sq 

deben las''últim as derrotas ‘'parciales' queŝ  
han-pefmitido al-enemigo acercarse a.Ma^i 

• drid. . • ; ; ■ ,
E l 5.° ■ Regimiento dice al pueblo-de-M a­

drid •y‘''a'todos* Ids'm iliciones'í iBasta de 
' defensiva, • basta ' de - quietud, 'basta • de sitios 
interminables y  parapetos • eternos! j H ay 
que empezar la ofensiva, tenemos hombres 
y  elementos sobrados para ello, tenemos ar­
mas; fusiles, bombas, aeroplanos, tenemos 
cuadros de mando templados en la lucha, te­
nem osdisciplina y  -organización, tenemos 

. -moral! ¡E l enemigo es poco numeroso, bien 
arpiado, pero falto de. hombres, bien disci­
plinado, pero sin moral ni conciencia polí­
tica! ¡B asta de quietud, basta de defensi­
va! ¡M ilicianos todos: el 5.° Regimiento os 
dice ha llegado el momento de la ofensiva, 
de ir -a buscar a la canalla fascista -en sus 
propias guaridas; dé no darles paz ni cuar­
tel, ni al nor.te ni al sur, ni ,al este, ni al 
oeste! ¡Nuestras brigadas-y columnas, obe­
dientes a la vo z 'd e  sus jefes, han de for­
zar las avanzadas enemigas como torrentes

■ Tres consignas*,’ tres consignas-de acero, . tándose .en arpias en el momento oportuno 
justas, serenas, de'cumplimiento fatal. Tres ' contra el Gobierno del'pueblo, se unirá a 
consignas del 5.® Regimiento, establecidas las .-otras cuatro-, que rodean Madrid para 
en el acto del domingo en  el lenguaje del' aplastar al pueblo madrileño. Pero esto sérá tie-íuego y-.hierro, como torrentes de hom-
frente, firme, conciso, breve; en el lengua- •' imposible; el 5 °  Regimiento lo ha dicho y  luchan por su libertad,-por su bo­
je  de Enrique Lister. . . esta-“ quinta-colunma” '-será aniquilada an- bienestar, por sus mujeres y

Defensa de Madrid,, aniquilamiento de la tes de que los-fascistas•'se-acerquen-a mu-
“ quinta columna” , ofensiva implacable. Tres 
consignas de este momento culminante por­
que atraviesa la guerra civil, q u e , se cla­
varán como tres puñales en el corazón .del 
fascismo traidor. , . r

Los generales .vendidos al imperialismo 
italiano y  alemán necesitan Madrid, nece­
sitan su. pueblo rebelde y  valiente-para pre­
sentárselo, átado de pies y  manos, a su amo 
M arch, a . ^ s  protectores,-los Gobiernos,fas­
cistas extrafüjeros, y  esto-no sucederá, M a­
drid esta ¡álertái vigilante j* se prepara para 
recibirles. ¡Q u e  intenten-acercarse! Una im­
ponente barrera de fortificaciones les cerra­
rá 'él paso y  4 - consiguen forzarla, cada casa 
de Madrid; $erá Uina fortaleza, cada, venta­
na una tronera^ Sobre las-cabezas merce­
narias caerá-una- granizada.-de. metralla. 
M adrid g e rá d a  tumba del. fascismo, y  el
5.° Regimiento dice a  su pueblo que se pre­
pare para lo  que sea. Nada de optimismos 
ni pesimismos, enervantes; ¡Serenidad, fir­
meza y  disciplina! ¡Todos a trabajar en la 
defensa.dé,M adrid; nadie debe estar ocio- 
so l -jAl trabajo, de fortificaciones! ¡Cons­
truyamos un -Madrid inexpugnable!

Pero la defensa de-M adrid no se limita 
isólo'íi'la  de su;recinto; no se limita a im­
pedir que entren en ella jos- fascistas y  
nicrcen'aribs q u e ' vienen de fuera. Dentro 
de-M adrid 'H ay aun muchos ‘fascistas em­
boscados-que constituyen la “ quinta colum- 
Jia” de que ha hablado Mola, y  que, levan-

chos kilómetros de Madrid. La defensa.de 
M adrid-cobrará con esto "nuevo vigor,; po­

drá'hacerse .'sin ..que . exista/el peligro de 
que a-sus defensores, les tiren por la es­
palda. Y ' al ahiqúiiamlento 'de la “ quinta 
columna” ' sucéde'fá'pronto ,e r  de las otras 
‘cuatro, . ■ '

• E l '5.° Regimiento, en el acto del domin­
go, ha lanzado a todos ' los milicianos y  al 
pueblo de Madrid estas tres consignas; ha 
hablado. Pero no se ha limitado a hacer 
esto: todos los dias,' todas las noches, a to­
das horas el 5.° Regimiento trabaja, orga­
niza y  crea para que estas consignas sean

• ■ • . . .  . pronto llevadas a la práctica con plenas
Pero, no €_s esto-, sólo; el 5-° Regimiento, gai'antias de-exitq. Para que el aplastamien- 

en el centro, de-la-lucha antifascista, ha lan- to dcl fascismo sea una realidad.
j* -

./

L a columna de París
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